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tificavelleviandade, com o outro e e�tu�, n nllr nllr-u n(1'-MEtlT'D[(1 a Bf(lido-ah, naquele fruto do seu amêr !

I
�U QUL U,' l.:m._' �-U ..� tJ I1Lll

/)�,1111 �O,' t;
Oh! Que intenso odio vinha domina-

,

1:1 r" \:I
(a! Que desejo de desfazer-se da filha,

: '��quela pequ�n¡p.a f�d� má, pr�saga da "

"
"

G�lf, desvéntura, d� süa dêshúflta! ..t. .ullte.. ct.
"'" R d 1{1 SII'Assim pefi�ava quando, de. tai� �deais I O O O

'

1 va
,

il libertaram os vagido- da creancinha.no Aque)e que faz alegras motejas' contra a

berço proximo, a revolver-se. mulher que anda cpor fóra. a t1!r doeates

, Trouxeram-lha para que a aleitasse. como médica a trabalhar no ministerio on

Colocaram-lha no leito, muito chegada a 00 alto professorad», a grangear um díplo­
ela. ', ma oolver8itario, a .ganhar dínherroe, em-

Então.todo o sentimento da maternida- Om. para <) casal, ás horas que deYia es-

.de vibrou triunfante. tar em casa a tratar desta, lembre-se. de
. Aquele pequenino rosto, acarrninado que tem talvez uma mulher Ique ande por
como o de uma: boneca de porcelana, fOI f6ra, em .malinées" éoncerios, lojas de

como luz que afugentasse as trevas: modas, exposições, «brie-á·bracs, passeios,
Com lagrímas nos olhos .e beijando visitas e «gastar dinheiro» á hora em que,

muito a -creança, ela exclamou: -'
, em casa, uma cosínheíra baraia, e lnhablí

'-Filhá, se fôres leviana, como tua portanto, lhe rasga, lavando-c mal, om res-

:.(Jobre mãe, oxalá Deus só ponha no teu tidinho de rendá ,do filbo, e lhe pÕR a meza

caminho poetas sonhadôres, dêsses que sem graça, sem 'aceío (sem uma flõr), sem

apena,s desejam possuir as, amantes em um requíute de arte, El lbe limpe pessima­
leitos 'de luar J. • •

:
'

mente e lhe quebre, com impaeieucia de-
sageitada; o� pequenos �Qibelols da sua sa­

Ia, isto quando, nos não -mauratâ, na sua

rude iuconseieucia, o abandonado e travesso

«bébé: que a
s-.

mãe déi�a s�m vi�llaócia e:

sem cariuho, para aodar, escrava da moda,
r,dicula e p,neril,' a passear e a exiblr-

r
, t LOULÉ·

,

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azuee

'para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento.
Espcsições perrnanentes das ultimas criações da moda na secção

de tecidos de inverno. ,-
"

"

, Péles, Doubles-)?dt,es, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas
de Teatro, Baile, etc,

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor
reio para todos os pontos da provincia.

I t,J

LYSTER FRANCO.

Grandes livros

����.),
A MULHER E O LAR

. '.

DE'VERES
S6 _ ••

Maria Amalia Vaz de Carvalho.

Bom eOD.elbo
,"

• Não basta que assistas com a,oimo favora�
\'el a este grande 1D0vimérlto qlle reslllta em

,beoeficio teu; daves prestar-lhe o teu apoio.
O pr,illieil'o il!lPu¡�Q_'pàra a,redeução do tra'

balho deve partir de ti, Se queres que o

muudo te,saúde, deves leva_r a froote levan­

ta,da; mas par.,a iss() necessitas: lev'antar tam­
btlw o' animo. Se queres entrar no exerCido
ria nova i!.léa, deves sacrificar a ela uma

parte do teu. reroll.so � da -tua paz, deves,

cllmprir, COlD o mais ardente zelo os teus
de,veres de riper'ario, tIlas resistir a quem
qneira snbjnga,¡; a, tua consciencia ,de cida­

(tãrl; dev§s desp6jar-,Le;' debaixp da liIiscipli-
I(!a do Partid'l, de rancores e" zelos; fazer
!.lID esforço inlelec,tl1àf poderoso, parll le a­

p'roprJare� do& argumentos e conquistar a

palavra t:om que se justificam e se �emons�
tram as luas aspiraçõis; deves aprender,
mAlborar-te morálmelu6, d.(r exemplo de

-dIgnidade, de vida, de equidade, de banda,.
iitl,

I

de animo, nãll someute com respeito ás
classes superiores, senão eotre teus compa­
flhAil'oS e lUa famil,í�; deves razer amar a

respeitar a sauta,bandelra, á qual consagra s

tAU corrção e eO[jt1as t¡;q direilo e tua es­

peratlça.
J

. EDMUNDO DE AMICIS.

Lá por fóra

,

(

" ,

Rodolfo ¡Silva.

'. Pelo governo civil de Faro fõram con-'

ferIdos, na semana finda em 7 do corren­

te, I passaporte e três bilhetes oe identi·
dade a indíviduos que Se 'destinavam:' á'

Europa, I e'America do Norte, 3.
, ." .' I,

r
,

Eram dos concelhos de TavIra, 2; La-

RegressolÍ da praia da Rocha'à'saá casa gas, I; ilha,do Faial, l.

nesta cidai1e o sr. Constantino Curnano., sua Profis�ões: domestica, I; oficial do re·

espllsa e sens filhos. . gisto civil, I; sem pro-fissãa, 2.

=: (' oí nomeado auditor administrativo,
'

Idades: até aos 14 anos; 2; de Ú a 40,
inltlriln, i10 <listrilO de Deja, o ..nosso pre- 2.

sadu amigo e correligionario sr. dr. Fran� Instrução: Sabiam tobos ler e escr�ver.

cisco José Nabre Ribeiro. "

,, , -��-
,== Eslivéram em Faro os oossos dedicados

correligillnarios de Lisboarsrs.Francisgo- Jo- Registo Civil
sé Carrttho Marques e Felix Alves de Me·
lo, fuul'Íllllariils flo Ministerio do Tràbalbo.
= Elicuólra-se já nesta cjdat1e o sr. Bas­

tos Flavio,:sub-ItlspecLor do Trabaillo em Fa�
ro.

'

"'!!!'" Foi tnnsferido para Leiria o pagador
da Olrecção "das Obras Publicas do dist rit10

... do Funchal, sr. Joaquim Paulino Fundado.
) = Esteve ha diás nesta cidade () sr. dr.
VicturlUo M�allla, advogado em,Silves. -'

=- Regressou da Praia da Rocha á saa

calla e,u Olhão a familia do sr. Eduardo Fi­

gu�ir�do, que ali esteve "eran�alldo.,
==I}ncomra-se ha dias em Ta'vira a sr.a D.

ClemenCia Judice, ¡ja Mexilhoeira da Carre­

gaçã" e sogra do sr. Antonio de Magalhães
Barrus.
= Já re¡ressou â sua c�sa neSla cidade

o sr. dr. Luciano Sr1ares a sua familia que
se encolJlJa� a, tenlDeando [la praia da l\oçba.
'= Encolltra-se ha dias na mma de S. «ATLANTIDA»

DomlOgos o director·gerente da empresa, '\

mr. Edward O. B¡¡rry, acompauhado dos .

.... tá �, d, :13 o
-

d
srs. W. Neville e Marriott t:liuch, re,pecti-,

",:8 a 'eo a o, .. Du-.ero el-

vamente, adminislraltor geral e chefe
I
dos te 1D�I�oI8eo 'meD�arlu artldleo,�

caminhos ferro da mina. "Iterarlo e sf.elal para Port..gal
Não ha malicia súperior á da mulher.

-

= ESleve �m Sagres ,0 sr. D�tIl�ngns Ma- e B'I'azll, dirigido pelos U ..stre�

Sa'oma-o.
'noel de A,lmelda, da �olta. ./ escritores .tc.io de Barro. e .oiO-

" = Retlrol1 da PraIa da Rocha o )sr. Ma- '

,nuel dá Silva Larião, sua esposa e cunbado. do Rio.

= Acompanhada de UlDas 11as filhas dõ- ---------------­

importante industrial em Loulé st:. Ricard ..

Vila, eSleve nesta cidade a familia do sr. Ja-'
cioto Neves da mesma vila.
= Varios fabricantes de cons.ervas de

Olbão telegrafaram ao governo ponderando
os graves traostornos que causa á sua iudns- po"tos para este numero.

tria a projetada supressão da carreira de

navegação enlre Swarsea� Lisboa, Setubal I ji

e portos do Algarve, que atualmante é feila !

pelo vapor Espozeode, alegalldu que de tal

supressão resultaria a falta complela da flliha
de Flandres e de carvão, .elementos mdispen­
saveis para a laboração da sua 'indus-trrâ.'
= Tem andado em digressão pelo Algar­

ve o capitalista sr. João Francisco Angeló.
= Conserva-se na 'Praia da Rocha até ao

fim deste mês o sr. dr. Candido Guerrei�,
notarIo em Loulé, COm sua esposa seus to-

,lhos, sila m8e e lia.
'

= Com
r

sua esposa e filhos tem estado
na Praia da Rocha o sr. dr. Arlur Penedo •

medico do exercito, residente em Beja_ \
= Tem estado nesta cidade o sr. Luiz

Lacerda, de Lisboa. r. (

,

,

= Esteve em Faro o sr.' dr. Ferderico
Cqagas, de Tavira, acompanhado de SUil es�

posa (\ filha.
,

= Regressou- de Tavira a sr.a ,D. Juslina
Crispim. ,

"

�

= Vimos nesla cidade o sr. João' loacio
Gome's acompanhado �e soa eSllosa ê filho. '

= Acompanbado de sua ,esposa e filha '

tambem esleve nesta cidade 'o sr. Vlrissimo
'José (JomeS'.
= Os srs. Francisco de ;BaITos Morais,

Francisco 'MarLins de Oli�eira e' José Joa­
quim Gonçalves Jooior foram oomeadQs 3.°'
oficiais da inspecção distrital de Faro.

,
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EIII tildas s. phs,.maoilll QU nQ dllps.ito atlpal
J. DELIBANT, 16, ,.us dOli Sap.t8ir"s, Li.boL

F,.anco dB pO,.tll comp,.sndll :I tl'UC""" f

No homem" o lacto ré 'o sentido ,naj5
perfeIto; O paladar é o s��undo; él vista. o

terceiro; o ouvido o quarto, e o tacto o

ultimo.
Nas aves, a vista é o priméiro; o ou�

wido o segundo; o tacto o terceiro; o pa­
ladar o quarto, e o olfatc) o 'ulti,no.
Nas bi!i_bilhotetras, o primeiro sentido é

o ouvido.
'

Nos ,cosinheiros" o prImeiro senti�o é o

paladar,
'

Nos politicos, o primeiro sentido .•. é

reunião de todos.
'"

_Por IsSO el.es são os leóes dos tempos
que v'ão correndo •••
-���-

, \ VELHARIAS .••
'

@) �Vel �¿3 ijI;!lrnl
�!ijla �� illlíg���S\

Entre dois sêres susceptiveis de amôr,
a duração da pàixão 'está a par da resis­
tencia pdmitiva da mulher.

'

Bal{ac.

A essencia da mulher está na delicàde­
za e na doçura; no homem é o contrario;
a força e a espontaneidade -dommam tu­

do.
Burdac".

A moral dó homem é o raCIOCInIO; a

moral da muther é o sentimento.
Du-Mont.

I

,

A cabeça de uma mulher é uma espo�·
O que Ca..uso' v�i g�nha.. ja de preconceitos.

-

na Argentina
'

La-G,-ange.

Os encargos de uma bl'a dona de ""casa
não coristHuem lim trabJih:) de ordem ¡n­

ferior, puramente mater )al, corne'algumas
pessoa�, ��, ��st¡lS pouço I��gas, vu!,ga�-
mente Imag_marn. __. _ ��'

Pelo contrario, estes encargos são dI'

ficeis e Importantes; ex',�em ..¡uahda-ies
especiais e' conheélme[IlIO' :¡;¡ült,plo,;.:a:
saude; o bem estar, a h·j¡':;'IJade da, fdml
IIU derendem em grande p�nÇ da m�nei­
I'a c¿nio a dona 'da casa s¿' ¡jesemp�nHa
das SLlas funções,' "

.;
.

( A boa dO'n'a de casa lu,¡lt a compree'n.
s'ão d IS coi:\as :do 'uoénagc., -a habllidaJe

.

manual; as melhores qUf\lldaJes te_mlO1��s:
a doçura, a Ill�gria, o bom gosto e, àlém
di:Jso, a o!,dem,; o ace[o, a atiYldade, a'

eçonomia e a prOVidenCia.
A orderr. -é a qualidade fundamental da,

boa dooá de casa; um «ménage. desar­

,ranjado não pode 'gozar nLlnca de bem es·

(4r nem de" prosprie¡;iade.
A duna de casa vela pela ordem mate­

fiaI, tem cada coisa no seu lugar certo't:
\'VIta a pôr no .seu logar, d�pois de se

servir de. cada objecto, éxiglodo que 'lÓ­
dos os seus sobordinados procedam do
mesmo modo; regula li ordem d�s sUa�

�upaçóes e trata dê cada uma delas nas,

floras e momentos destlO ,dos. Do me�:
mo modo ta� reinar em tiJ\la, a casa a

ordem moral que resulta da regularidade
dos ,d�erente.s habitos dome, ticos, da re ..

;
partlçao raCIOnal das ocupações, da boa
direcção e vigilancia' do serviço, da edu-'

'

qção sensata das crianças, da força de "

yóntade sobre si mesmo e da tolerancia
em todas as suas relações domesticas. Na 8ibhoteca de Stutlgart, e;¡ste um
'O '«acdo, é o guardião da sàude e da manuscrito q¡le ocupa quatro pdes de bur.

�gnjdade. Poae' sanear o que é pouco ro em tamanho natural.
aawda!el e. tornllr agradavel á vIsta o que N,) Museu Brttanlco ha um atlas geo­
é pobre.' ,

,

grafico q'le mede I metro e 15 de altura
A Isctif¡dade. da boa dona de casa nã, e pesa 362 koflos.

,éfi rotineira
�

nem desordengd�; é sensata, Em Wa�hlngton guarda-se uma Rep1'e�
ceguhda, nao perdenQo de vista nenhuma sentação da cidade de Alba1zia ao sena�

ocupaçãoedandoaca(fa umo tempO eos dOdue ten ¡OI, 20 de altura, pesa 490
CUidados necessa:riotl; sem p��cepltação kllo�ramas e co,npõe-se de 6:000 paginas.
aem confusóes.

'

,Finalmente, a Hist01'{a oficial da gue,"
A dona da casa aliva levanta-se ce- ralda scisãa americana, I!JnaJa em Was·

cto.
'

hlOgton, compreende u8 voluOJes em 8.0

Verifica se as suas ordens foram cum- maior, de 1:000 paginas cada um, e mais

(nidas. E' zelosa e desembari!çada; sabe
um arendice com mapas, constante de 35

o pr�ço dó tempo e está sempre ocupa.
'volume� O seu peso total é de 350 kilos.

da.
oMas não fala constàtemel1te nos seus

afazeres, quer seja para- se lamentllr, quer
seja para deles tirar gloria.lI

,

,A. «economia J e a ti previdenciu caml'

nham a par; criam a prosperidade mate-

dill da familia.
'

,

/'

A dona de casa economica pensa e'cal­
cula bem as compras que tem a faz<::r;
Sf;be qual o preço, e o serviço das coísas
e está bem so corrente dõ seu valor real
e da sua utilidade relativa: Evita-as com­

pras a credito, sempre tão onerosas. Faz
00 se u tempo proprios as provisões que
Pi uparão despezas e saídas ¡nuteis.

N�o deilta perder nada: de tudo sabe ti-- .ova inventão
�' o maior proveito. As coisas conser- , : ,

vtW)-se molto tempo' em bom estadl', por- O sr. Gustavo C.Roeder,germano ame-

que ela cuida, atentamente em que sejam ricano,de volta de uma viagem como repre·
tUSada,s sem brutalidade e consérvadas sentante do jornal americano «World»,
·com ordem.

'

diz entre putras coisas muito interes- "'hnaaell
Sabe, poupar e sabe gastar; a sua eco- tantes, que a falta mais grave que se sen.

.nomia inteligente não ratinha-';sobre o ne- te na Alemanha é a da borracha 'o que Já regressaram dos banbos os nossos ami­
>cessariol; é sobr,etudo pela ordem e pela se evidencia pela ausencia de automoveis. gos Cri�tovão de Sousa, �rancisco Cristovão
previdencía que .ela previne, os estragos Os químicos aleqlãe�, porém, est�o pro- de Sóusa,Manuel Paquete Pires e suas.fami-
e regula a �espeza,. , ..

duzindo um sucedaneo, derivado da ba- lias.

Regula 8 despeza segundo a receu,a. tata.
'

-Vindo de Lisbôa já se enconJra entre
Quer estar csempre, ao corrente 40 empre-, Esta borracha, sintetica contem apenas' nós o nosso grande amigo Antooio Joaquim
,go do dinheiro e inscreve regularment9 as 15 % de borracha Terdadeira; e por' isso Marum Junior.' ,

receitas <: 3 dtspezas. ,

'
,

não serve para Il, produção d'e tubos. -Realisou-se em Santa Barbarã de Ne-
Reparte as

_
suas fontes de recei�� por Aplica�se, �porém, á,s roda!l solidas, e, ,se 'xe o eulace matrimonial do nosso amiuo

fçrma a poder satisfazer as diferentes ne· não permIte grandes v!!loç.idades consen� Cristovão Xavier Leal com a sr.a D. Catã.
cessidades do (méqage».

'

te, todavi a, que os veículos cheguem sem- rioa, de Jesus Pinto, pren,dada senhora da.
A sua previdencia terlta mesmo prepa- pre aq seu destino. \ quela aldeia.

..

rar-se par� a �':lrpreza das despezas ines- DeCididamente, não ha. espiritos mais ,Ao acto, que revestia grande solenidade
p�r�dasJ .�nUt(llSar receitas presentes

pa-j
inven tivos do que os subdlt.o.s do, Kaiser. aSSistira.m as ,pessoas de suas falIlilia�. Na

r.a acudIr, as locertezas d� futuro., :, Q�e:n �ransforma 'as batai_as em ?orra- «corbeille,' vi(�m�se muitas e valiosas preo�
,

'

, , ' .
cha e multo capaz de transformar as ce�, das. •

\ ':,.' VIRGINA DE'C. e ALMEIDlt. bolas e os dabas em coisas mais'valiosas.! 'Aos alegres noivos as n�8sas felicitações.

Informam de New·Vork que, exceden­
do (udo qllaoto se (em pago a um cantor,
Caruso, que vai cantar dez vezes cm

Buenos AIres, receberá sete mIl' dolars
(sete coqtos) por dada nOIte Isto vern a

!Ser tres vezes o que a-)del ropolttan Ope­
ra House Ine pagava.
Caruso sai de Genova li 21

I de abril
p�ra a Argentioa, onde c40tará em maio
e ¡unh:;, proximos.

\

A mulher que só pensa, pensa mal.

Publio-Siro.

A mulher é úm anjo que facilmente se

deixa tentar pelo demonio do luxo.

Xantifas.
De tUdo quanto se tem 'dito ácerca das

mulheres, o que se conclue é que, em·
quanto houver uma mulher, ha de haver
cousas a dizer debaixo do sol.

P. J. Stahl.

Po.. esse A�lJap"e

I _

:
Devido aos inleligeBje� 'esforçes do DÓS­

so valioso correligion ar.io: dr, Marreiros Ne­
to, foi, concedido' o es tabeleeimento de oma

caixa poslal para o sitio das �;sca)nxin�s,Ple.
.lhorameoto da mais urgeote necessidade pa·
ra 3 respectiva população e por ela recla­
mado ha longo tempo.

Noticiãs de lnstrucão
Os srtl. drs.' Antonio Miguel Gaivão e J()a�

quim' do Rego Chaves, foram nomeados,
respActi vameute, professores, provisorio e

SII prauumerario, da Secção de Letras do li-
'Cllll de Faro; e o.S srs. Domingo�f\. Calado
lIe BranGü e Brito. Paulino José das Dores
ti A lltollio fie S')I1sa Agostinho J�lIior, os

(1oiS primeires prof.-lssores provisorins e 'o

ullllllO S)lprann!!Hlrario para a" secção de
scienci as do mesmo liceu.

:"

��

NO'fICIAllIO

C.

álllieiro
Pitrem aos:

Boj., D.lIlingo, t9-D, r..bel de Britt Coelbo Coe".
D. Maria Amelia F.rreira, D. l86bel de 80llsa Leiria, An­
tonio lIigall Palbare!, Jos' Pedro Cbagls liMlDa.I'iattllil
rlra,lIdes,
8e�aad.-r.ir., 30-D.•ariaaa Clara aUi", Jo," ••r.

tias d•••Ildoaça, JOl6 •• COita Biliaria. "I(ldo da Sil­
n T,inbd. I Vrlaeilco •• S.aaa i••elli••
Terça-f.ira, IU -D.lllnaela d. Sill'. Torree, D. Q4ris.

Ie, Eugeaia de Barfos, T.odoro losé R.f••l e SOlo Ira,
'Ile Campo.. .....

Quarta-feir., i-D. Fernanda de OIi"ir. e Sil", D.lh­
ria Vitoria Redriguel, Marçal dOl S&oloe II Praaeiece Jolé
Paulino. J :. ,'" " �

.. Quintll-feira� !-D. lu«enia Torru, D. �ari. btoaia
Valadaree liD rIa, D, Dérla Reis, Joio Fraoeieco de M,toe.
Deodato Moreno Rib,iro e 'Edoárdo de Sou8a e Siln. '

Sext •.;teira, 8---D. ilia ria Amelia �é Alendo, D•••ria
Jose ,dt Azevedo Coulinbo,' D, Irene Ayl., 'ranclceo Malll·
qui .. , a'meniaa Clotiide Vaz _vareia, I o menillo J.Ao'lias.
e�reDb'8 Nubre,

• ,

": Sabado. I-D. Clarine de lela o Sil.. , D. Debbaa tie
S,ouea Alns,Fall'lo 4. Cenceiçio Balll08 8 Solo Carlos Silll-

plieio.
'

"

,\ >',

DoenteJ:

D. Diaria de Jesus Nogueira' Aguedo, D. Btrta M/rtjolJ
Duarte, D, Herminia Peres, D, tlbaDra Coelbo; a ,meDina
Maria Judilb �eto, a Dela do sr.Maleus da Silveira, filba

,

�o 8r. dr. Antonio Barbosa, professor do Licen Camões,d' '

Lisboa, e o. srs, José ADtonio Machado e Vielor da Siln
Soares.

Necrologia:
, : ,

, Faleceram em Tavira: a ,sr," D, lIaria da Cenceiciio E.­
te,'lo, a ,8r," D. Alia lIaria Santana II a sr." D, Geitrades
babel. Em Santo Est81ão: Il sr." D. Maril Jo,é da En-�.
carnaçllo, a sr." D, Rita de Je»us, a sr,) D. Mariana da

Conceicão e um filho do lavrador, Jr. Minuel DomIngues
ti em Lagos o sr, Francisco dos SaDtos Maobolo, proprieta-
rio.

"

gNRlcimenlO!, casamentol � obito.! regi.lados 03 Conaer­

ntoria do Registo Civil de Faro,' desde 19.!'7 de Ou­
tubro de 1916:

\
, ,

Na�Clmento8. , •••••.•• , • , ••••••••• '. • ,5

ClulII.atos •• ' ••••••••• , •

'

••• '. • • • •• • •• 'O

Oblto••••••••• ................. ,. 13

Al(t1A'NACH BERTRAND
pARA 1917

\ El!ltá. á. veu;da este be'll1 redigl­
'do A.lrnanaoh, U'll1 d,?s'II1als apre.
oiadoli!l d� Portugal.

/

�Broohado..:.tSOoent.PreQ6: Cartonado-60 a

MarroquiDJ.-l.OO a

"

'A -falta de ,espaço com que lutam�s:
obriga-nos a retIrar varios artigos lá com-

1nlerieana
Vend�-se, em bom estado e com todos

os pertences. ,

'

Carta a esta redacção. ,_

Na rua dr-. Bombarda 44 emFa­
ro aluga-se um quarto cqm mobi­

,lia e comida, a senhora só ou ca­

valheiro, -d� 'iqade e de probidade

,/" L"

I .";, _ .1' ,;, i

AFINADÇU.l � 11EPAR;\DO¡t
,

'

"
�e tono�e�lW�oe fi�Ho(

r RUA C,�.�.Õ&!�, IT !,,JO�HÃO '

,
.



,0 HERALDO

�,4�,������������������������������������������������;�

eL SAlTOS,' LIMITADA ;,A,m:!D:!!;!;�VA IifB6Jéru�:�,:�Dij11irlisboa ' Rua:���a 'do Álma�a 80·-2:' Loulé

,) I ,S�I\�".H.\RIA,MECA�ICA E ,::rVI�, :..-: "v�'�' ",
'

", .. B, h estabelecimento cujo sortido ,¡ ,f t., «: JO L" '. ,.FtNDIÇAO DE FEnnO,�.;.:anlON.zE '

I',t'l.t Il ...
'

il' \l Ct,u. t' .¡ I.'
2

• - - � t

\
.primoroso das mais chies novída-. 'I ,1 ¡ t {If1 '¡ ¡fiBi'll,! � b�, (,¡O�; �. ,'�"J.�\' • ¡. ii .IL ''. J.,

des se impõe a todas as pessoas de ;". ¡ I , ,.' I'J.'" (l "J';' l) OJ ,DE"¡" ,',.)�l" ) iü� • ,,-¡ o, ;,. rI T' ":

bom gosto. .\l11$·fs1i '1l 'r¡" ',¡
. i; i '"

•

.

. I f} .
'J

-.
-

� 4 .. 4.
. �'Ña: volta do' correio serão exe-

,IT, ,� ���.�; . ':�' t ,K AltO'! L' 'C A n VA'L lI' O '�<, "�;f;¡:' ,�·.I·
'

)j,'
entados to'dos" os pedidos que' da :�: 'hl �¡I,' I ; I .'" l.. " ',h ,,) , i, , II

,

provincia' seram errderessados a • I
•

I .' ,;.\l.�� ��\1����'�Q ,���,������ '��� , s r:

ROdOlfo. Silvá':':_Loulé 'i .. , 'j �
" l .1 I re • I¡:, i'" ¡ - ,

' '- ',�,::t'
•
',', '

.... ' I.i "

r 1 •• ' f I" LI j'. '"t FAR'O
. ,).ú,,�, r .'

., �

..�,' I �.!!� i i<.#(f) .:Ul:'--:.. ,,.. ... �

-

. -;.u l-::u! f? !.il':-f; ....... ',/ ........ ., r1'_

CQRONHE J�O' 't ,I, ,.' <;'.í e ,
,,', i'f'... , • ro,; r » _! ¡

¡

E TQANEl R.'O ,,¡l', ®t1nst�u�a¥ d< ��'V5 ,�rt��i1tnos-��ilÍ�cm�St,.íita�ei¡�!� '�?'r.� ;�s m�e'¡;���¡ll' : ,"
-

I. ') ��,ia/'�asa'l'qúe l n�: \g��e;o �I érimeira dá'p'róvinçla;r.iq:�!gã'r� i
�

v,e, encarrega-se de todos oSJtrab�lhos mecanices e civis. .

" Constroem-se- engerthqs de noras de 'todas '
as qualidades, '

I;F c�m ,a' 'maior ligçit;�'Z,à, s�lide�;e perfeição.
" ,�.

"

'll" F.azem:-�e chflrrpas.,À� todos os' tamanhos" maq\unas de de­

'�bull¡lél;r milho, �ql1:lnà�, ',tuba ria '� todos os ute�silios agricolas."
'

Il NI�guem deiXe de 'comprar :nesta casa;, Visto ,que erp parte
��,alg1.lma �.�� ,pai4 se fabricam e vendem estes gelleros'�m:melho-IDA res condlçoes. '

ll, FRECOS"BEM nOM:PE��GIA.
"

','
.

',I"
\

�¡ Ningue� c¡ompre sem'pfimeiro visitar, est� i�portante fabrica

�==4f,::--e,-·",����

., '

·

VELAS HaEfLEI ,';,;';" ,�
..� �.

........b••00, ,.1••" ..,�;.I!•• ,;,,,,.,, ;,,�;.. H ...;om. A...,,,':EFLF'X t..m po.", 'J-:F,[Il�'l:pTIL;O[S"liveifôi. a'sseguraDdo um ,t:rabalho"cóns- sobre qualquer outra, dobrada '�xistencia U U[r [A V A 1'1 [
'tante mésmo em mOlor.oS que, p.or n(Hma; quei¡n!"m São, por consequencia, 500/0 IDais baratas. '

JIlU��sOI�;opria:, e &�tollia�i�:a:;e��e '�e - _, Cada 1200 " MEDICO CIRURGIÃO
" ��e�

ItUtO'MOVE "$:
, -,' ,

'

IMAXWELL STUDEBAKER
�;

-

�;, 'I • I
•��" I '¡-

o carro de convenienda. O verdadeiro car- O carro d'e 'turismo' por exc�'le�cia. O rei dos carro.
roi utilitarlO�

,

americanos, O maximo conforto, Carros cam 'todas as car.
pjna li passageiros. ... � , i ',rosserie!!", '.

'

,

,, Todos com'iluminaçao, busina e mise-eu-m'arcne electricÀs por dinanio.�-
,H

E:x.;-empregado :da Livraria Popular
Lh.ros 'em todos' 0& gene.·.u, novos e' nsad.�s

Depos,itado das primeiras ',casas de Lisboa, Porto e Coi,�bra , I,
Faz as mesmas condições de revenda qú.'; as proprias, casas Editor.as,

':

"lIV'ROS DE ENS1NO, ;" ",:,>�" '�;\Ij"�,,
• 'INSTRUÇÃO PRIMARU 'f'

TodosQs,llivro� ,proprio'l pelos, preços de bisboa'

Instruçãt� ",ecll.Jodarim--JE,§c@Bas Do�·maçs C UeeU8,
'De'posito, de ,t0das. as publicações para ps '¡¡lun()s ,de�tes ¡;�f;¡OS '-,., ,

.

'

.

'

'.
'

Pedir o catalogo dos livros oficialmenle aprovados que é remetido gratuitamente "(:' '\ 'i"

Li'fcl'ah.r.l, p.:tp'eSl��
�

tent'StO C 'soe!�(�log,i� -"

'

Tod'as as obras completas' de Camões, Boc,,¡g'e. Gal',rett, He,r:cula1ilÓ.'lCastilho;Rehe,;.
10 da Silva; �am'llo Cast'elo Bl'anco,"Abel Botelho" Gorups de :�morim,'Pinheiro Gha-,'
gas, Sena F�.eitas,. Fialho de. .�Imeida, -Gomes J:..eal, Olivei�,3J M.ar�ip¡:;" ..¥anij,el q
Ar�iaga, ,;1'.eofilo Br:ga•. D

..• J9!!'o. da. Can�ara. Car�pos, JU�lOr. Joao Chagas, JU:\1<{.,
J)antás. ¥al,h!3iro D'i,3;s, JU,110 J?mIz. CandIdo, de, filguell;edo,_Faustino da Fb�se�a.
Alfredo, GálIs, Guerr;_a ,JUL!.qu�Iro, Æ1fredo¡ Ked, Augusto dA Lacerda, Lopes de
Mendonça, Mar.celino Mes'lUl�a" COllde de Arnoso, Conde de Monsaraz, MaI'ip Mon-

I 'teiro Ramàlhó Ortigão. Bulhão Pato, Eçà de Q,uéiroz¡ Antero do'lQuental e Padre
Ant�nio Vieira.

' I
'

-.,'
. .'

�
.' ", ,� -, ,� ,

- ,

, "J, > ",' 't, '

" Bm qri�dro píntado à' oleo em':féla.
Ediçõ.es, ,complAtas' �o� es?,ritores algarvios J'oão"L�ci? �el Ataidé ?e rOli��ira � .�ssunto:, Noé cbaman.¡ió todbs os ca- :

dos escrItores. estrangeIr?'S Victor Hu�o, p¡erre LQ,tl., E,!uho Zola,;, Cilnan Doya,le, sais 'p�ra s� \ccolhe_rem na Arca, antes
AléxandrA Dumas. Flamar�on, La Font�me: Ma.x�m� GorkI BI.aseo J?anez, Paulo áe do DÜQvio Universal. '

KOl'k, Kropotkine, Lamartme, ,Larou'sse, SIenklen"YIcz, TolstoII·,e Juh<il Y�r.ne.
.í '¡' ,O� 'biliH:Jtes são pOl' �eries de JO nu.:.il "'tlgente g.-ral DO "I'�a ..ve da,S pubUc:!_ções da I', '

6 d'

'hE����"8�CI���IU. POUT()GUE��' '. ' 'v." ¡meros e ao preço de centavos ca a
. l _,'

..

•'

" serre';
-,

<' ,

l
.

"

'Fig.urin.�s, jO¡�nars"fle '11UHlns �" reêo.rtes ", A rifi'ê.til"�dá p'el.à eX1.ráção' di'<lote·/
�L t'ODAS'AS�EDIÇO�S N,AC 'ON'A�� E ESTRA:i\)GEiR�S': .. " '''.:' :.� fria dõ 'Nafàl�de i9i().'

Ass,jnaturás' palra t0dos os Joroaese rom,an,ces oa�lonaes e e�tIilHgeIros
'

O quadro pode ser visto,. todos ps.

A" 1[1,·.,SO,
.'

impŒ¡f, ta,ntTe·. : .,,".
" '

",,' ,di'�s" na:ru� MaDg,e'l de Arriag�, 25" ' e'm
,

.'
J (fente,'do'Liceti de Faro. �,

>o, Quaquer. requisiçã$) dir�gida a asta Jivraria ...s�rá rapidamen,te atao�Jida. TO�flS as, pess�ia'� que .desejarem alg.�� 81'- t "

�rf ::��
,ti�o desta !lasa, deVém mandar a su� i!Dl'0�taocia em �,¡Ie do correio, S� oã.o bO,u,Ver n� casa os hvros �ue, requIsiteI?;
pede-se imepiamenle, aos editores, I

,

'

'"
• ,.' < ALUGUER DE LIVROS

,Tod�s os' alugadores 'deixam' em dopo'sito a importan.cia do li'/ro alugado. QuandD o restiutirem deixarão 20 por
4lento e receberão' o, restante d,a impDrtarlct. ,que depositaram.,,' '

."

'� Faça'm todos 0$- pedidos ao liJlreh'o
..... - 'ANTONIO DOS SANTOS CAPELA £ L ','} li

Llvra'ria 4a8 \r,lovldade�
-

�\Rua da Marinha, 15,
�' FAR,O

. ,

'Telefone' n." '69'5!
.

tclegramas-e-Bcamênal
, ,

Oil' "C "SUAS VANlA.GENS
'" f'

." !
'

f
"

: 'li u� 'I> ,'¡' :1.: \ ,J. ..

.¡ t .. ,

A �conolllia p�odu�ida re�o e�pego eO��!aDte'
metDdieo dQ OInDAG; d,e'Inisturu.

.) "',. �t. ...
i

_ " 'j ",

COlD oleo, nos motores de autofllo'l'eis Ii lao sensivel
lIoe ousa��s afirmar, sem, receie, de desmentido, q,D,e,a
econoJ.Uia do oleo atinge, por ve-

I zes.50010 do consu,rno'pr:iIDi'tivo.
Em motores de lubrificação. a:ui�IDa_

�
.

.' .

.' "", .t·" � . ."

'tiea embora .08 (,fa,br�ca.nte8 a£,onselh�m, a JiQlPpzlI do

arter depeis depois de um determinado percurso não
ha receio de gripageID fazendo §Q essa

\
'

, ,

empeza depois de Ullltl. percurso. do-
brado ao acoDsselbado por essos Ubricantes. (
Em mo�ores euja lubrificação é� por

barbotage 8 economia. não' sendo tão seDsivel
8tioge contudo entre ,30 O/0 � ,.f8 o 'o

Todos .os resultados 'obtidos coín ° OILDAG¡{
J

são veri8cados em absoluto ae fim de t 0,00 � 1500 11.110-

metrcs.. mas é notavel o, aUUl.ento de COID­
préi;¡¡sã� dentro d�s cili�dros A o �'euor co�­
sumo de gazoli;r;a no fimde �89 kilometrs s

aeonomia esta. que, atiÍlge 'P9� veze's t�/% a 20 % do coo­

sumo primitivo.
E�p�rimeDtar ,o OIL,PAG ,e usa-lo e a toáos .os

Al1tomoÚstas ,6,6 roga nO,seu P.rdpri� inte,�
rcsI"e:. u�'p�dldo a titulo de experiencia, que muito
�, . ,

�ostosamente satisfaremos.

. ,.

/

,
.

I'!
� .-

�'

Semprê stok': ,
,

.

'

"-�..
\
�'

.

"t: � I
,

� " 1

Kr,.AXON:�, ,VULCANISADORES, E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES"AUTOMOBILISAS
"

I
." Thermold-SEM'PRE EM STOK

"

•

,
", " '!', -:':

J 1
(.' \: " ',,' ,I \t

Direccrw' técnica a cargo de XA VIER DE ALMEIDA
f 'f .., ,

./.,,1 , ,
�

.. '

.,
' \,

\ '

DE

ANTONIO DO,S SA,N'TOS ',ÇAPELA
i'

. ,�
I

.I'

, �(. I,' a,,'

,_

"

I

"

\
'

A
'

� n ,A Z I L ! ra A
'

=DE=
\

JAYME A� BUZAGLO
� J

Especialidade em café, leite, bolos IBebidas nacionaes e estrangeiras
etc. etc.

AU! DE SANTO ANTONIO, N.·' tO, 12 e ti
\

-FARO-
.

(� t
f

Recebem-se estudante�
Optimo alojamento com luz

propria, excelente mêsa. \_

Preços módicos
Rua Manuel de Arriaga n.O 19

. ,(em frente do Liceu) .

FARO

I

,'¡

João, A. da Cruz Junior, coronheiro mi

litar, encarrega-se da execução de quaes­
quer trabalhos que digamrespeito á sua

arte.

Rua da Caba�ita, 35 FARO

" ·1'

- \

Especiaddades: �oenças dos olhos
e tuberculose' ,

Clinica geral, e operações
Il

,�
.

..: (
t

i,

Consultas lQ.1os os diqs uteis� aas

11 as '14; provisoriamenlé' na Tra�
�

I ',' I" '('II, !tri' or
vessa Relielo da 'Silva'B�'5�Faro�

. , ti
,'o

"I ;¡�'Instrucf:ãolS'e,cundári'à, e'Profissio.nal:
: ; ,"

< ,;tI ". , � I", ,lo, ",I Livros' escolares do prófessor ·1 .'

I' Y' .

,>, ,f',d 'li

.' .

-, ; ·'DR. 'B.IB EIRO �OB�E
'Tr.àt;uJo;de Q�hnlea ,Eleme,o¢ar (8.a Edi�ão). Um'volume dq)'40�

,

",

••

)
"

,

I
" ,� págiqps no, forrr.ato 22XI; s�m cqm ;,J-¥2 g¡;a�ura,s.,.(�R.EÇO;-:.r�So

,- ,', Obra uu! e' 'recDmeudada li todDS '.os que deilej'¡rÓ instruir-se' nestll ciê¡¡cia¡; ,as, teoriaa, qulmicas SãD metódic�':'
; ,RJB!lte,tratadas em .'se,pasado c.o"\ a'm(lxima cJare7a e�lbâstante ���elV�¡VJr,!ento.;;¡� p"rte �escri\'¡n"é rica �a üldic�-"

çll.Q., d,e e.X'pl1�!�nclas �traente� e prepara�,�e8, de verdadeiro iQt!lr�ss�, na vina pJ'Atica; ,e os, prob!em�s ran�ameDt�ll!�I da qllimica �Ieme�tar, e:t�o ,c�lld�d9samenle, trel�,do� �1J),sac,ção espeé�al:acO"lhp"ànhados de mollel�� i'!t�rais e fxem�l� ,

; licações' numertcas')J1l dlsposlçll.o dos cálculos. Este compêndlp cpiltÁm 3S' malerlas, 1:lDs¡'p'rogr&-ma�fo6Clals para o ensloo'
da, qu,mica em todos os institutos de in¡!ÍuçaD secuhihlria e profissional, e foi adot,\,jo, �rn, seguida iA sua primeira pll'-"
.blicacào ffm quasi tjjdos QS liceus· e $eminários, no Instituto lonustrial e Comercial do Porto, e em rl¡vers"s escolilB
Ilormais, industriais, comercia¡'s,� agrí�ola'8. conli'lualJdD a ser 'o compenllió pre'ieridD p'or distioios professDres,

,
.

"
.

,
� !,.' .

1· J �I, '

,
' ,'")

LI'�õ�"8 dt'! F�'�I'c:tl:do Cu�s'o.,,�e.·�! ��� ��ce'lI� e �8('O:J�l§ ��rmaI8w
(13,a Ediçao). Um volurFI.e de' 396 págmas no formato 22><;J.�cm ,ç:orp 402 gr�v�r:a$�'
nn:EC·O'-I"'4o', .I ,

<.

I •
_

\.
,r.l\.:

� .¡; "-/.P�l (¡ ',1' ,'�,' � )
I, F.• l:

' ...

r,¡,} "�',i

,Este çomP�ndi.o, dividido peQaeógic.�ente em pequenas liçõ/lS, 'pi pre"e,irdo· pD� Il!lanim;¡¡h'de pela ,eomissãG
nOmeada pelo :Gove'roo p�ra' .o p¡x�mo do� Ji'vros p,estmados ao .'�n8iro ,ecun".;n�rIO }p.reseo�i'dos no f,0!l�ur�()! de't'H!J9, e seg'uidhmento mandado adot'ar em todos'licetis as por I)-pc'relo' de)7 de novem)¡ro pubhc.adD no,DianQ dii
Governo n,O �61' do mesmo ânb, Fbi novarinmte 'es"cofbido pAraD ensinr1 ,no cúrso ¡te'ral;dos liceus' peTa Comissãl!.
oficial no CDncurso de 1909 (D.do G. il,O 1921,¡I) rev�lid�.Ja a sua apr"vE'ç:ilo ém)1912 pela P�rtH�ria ile 2- �de jll'-'
lbo, Cada Iicão é acompaohada de um questiDnaria que &ubstitue � preseDca de professor ,!1faci'lIt� aCre'l!i�ão dIiS, m&-t
tfleils 'estud,adas. Aléní d,istD" 'tamb;rh no fim de cada lição. em c�ja ..,r)l1(éri�,p,oderitn!�x.)og�r apliF"yões r¡u,rnerieas, '"
encontram enunciados problemas muito, f¡¡c�Js que.notaHlm,¡i"n'te contribuem ,pára II. clara cDm,pr�en8?o ,dos assunt9B
da respetivil íicão,':'

..

'

"seu 'inetodo esseDcialment� indutivo eXi¡ÍÀriníental e'pelo 1!�Ú c�1I'at'er Memeo t¡.'rissiMo, esle

'compendio, pos;�ª"p�(¡éular��,vantagens �"ra se adquirirem SSID,- f,,�il!a nem difiéólil"dà' as;primGír�s Doções -exatll,ll'
'da tisica, enco,Dlra6do-se pDr,,�iss¡¡ �daptr-do' nito só ao curso ¡terjl¡ d'n� l}.��u� e aOfurS¡t das :l}�coias ,norrn_is, lllaS '

tambem ao e�'S¡po�:m'jDi8tradD�Do.§ slln\in�tioS,..Q.as escolas dementarflS ind\Íst�íais eDa� de i��m�r'1lo e"a¡:rfcol�s.; ,'"
,

, j". ,,,¡,.... L
\

Tratado,. de 1l1'Isica Elemeo talr (I I. &; EJi��,o)" Um v(Cj).lume de IV,: :., "

,

pá!;!lr)as n0 formato 22�1 Sc� g{;)rl]I.752' gravura'sr��R'EÇO: -'-:1�oo')
E�e excpl�llt!l Hvro �1t�isi9a Joi,p.rJl:r�¡'¡rlo por unaDi¡!lld3'de pelii CÔ,niisSãÓ rl�¡¡'re'arl'a pelo GO��;I)Ó rlra � k�â,:;

me dos livro.s de8ÍinadQs aD ensino secund.Hio apresentados DO coçCllrso, !l'"r,1 de, 1.895, .e, s'e�l!idlÍm"flte' m"lIdadD lldo­
tkr em to�os DB liceu� por ,Decrelo de 26 de setemb.rp, pul¡lIeado [ln, Diar-io 4.0 ,GCV!!r.ll0 u, o i;t8 do mesmo anD:,
Foi novamente' o único livro'proposto- para o ensilio ficeal co,mplem·PDtar' p,�¡' Comis8ao Dficla! DO co�cur�o �e 1909(1l.
'do .G.; D.O. t9i) 'e re:validada �Jsua aprbvação¡em' ;Nla pe!'i; Portaria 'dé' 23 n'� JI)lbo: E,s'l& edJção eslá ',i.nleirament.e'acpmodada li r�vl8ão ge,ra� do

'

¡odo ,da, Flslca no!!, 'llCe�s. de har-mo,n!a com as h�stntÇ.õ.e� que, oe0m,paDbam os progra-:
mas docurso compllimeotar, pois.", ,ªl�m,Q.a� matérill8,IIovas n¡"llci�uarl¡¡8 nos' pro'gramas!da,S'-' e',}a· ..7.·,classe;'co.... .'
téem' 8S mate'ri�s das classes 'aoteríol .,e tirmiDa c�1I! u,ma de�eu:vo\vida II met6dlca coleçào de 277 problemos Iluméricos ;.
i1bran�enno tOdDS:O. assuntos d� Fisicll :Œümpanbados'da ... oaicacilo dos artigo8 da d,or.trlDa do

..
texto • que se,rA!�rtlrn e

¡l�s fórrnulasempregadas oa sua respju\�ão, �
\ . ,

, :.;
,

' :r. ',J,' ::"! " 'J,r, �"', ,,' I, ,_
,

E8_1as obr ..... ql!�, tem, síáô'prà'l�riiJas 'em concurs'ls 0!ic'ia¡s'd1l4h¡'0� qe -eb:';io6'� qÜe' esião'';u)gâiiéa,dils �'a.8,;
: eacol18 'de �.J>,!-;r!ugal ',e do Ilrazil, aeompaD'h'am,(is progress,o,!! ,da'!!' ciboc'ilils ,fisid't)-qplmicaS'6JiCDn�r�ndj)-,¡.J a�'1llltl!!l.da.�·
crm,9 iD,serção d,as. d6ulrlDa� sobre as mod�mas e impo�tan'tissi¡u.s�des�ppeJta§JI"�a¡s ¢om(!�a da fotO'l!rafl¡¡'das,corlfs ...
da totogrà'fia: atrav'éz, dos'�C.':p08"OÓIlC,o� Oil �a'!�8 X:,d"S:-f�rf�'!!'� ,�t) '�lb rr9qu�",�!", dos "àdt?co�:liul6rM,. ,�� tele-,
prRfla sem'lfio e d'f radlO3-ch ldad,�, 68 prl3CJ.¡1l0S p ded.f�·ões teórlC'"S,\as expefleOCl"� nemonstratl�a&,,;�S' ap.lc'�çõe8 ,

prâtic¡¡íl � lls,proll'lem;;il n(lm;Írk¡,,,;� ,i;�tã> 'ill:'¡;¡¡S\{)� Ipdr rorm,,· q�e lmpr¡llll�m '1 "-stes livro. a sua carateristica clareza
e a"modernal orieot.çijo pedagógk�·,tornando.-,o.s,·.simu1taoe&m�ole a.pr.o,prtad,os ao e�s)l'!1 t�ó�ieo,., p""ilh"; \ J.I�CI� i­
na ',lib; eS¡llrIt!l e "RS trabalh�s d,v I!b.0.ratorio. S,�t,t�l!'\�(m,livros u¡eis fóra dós cur.os escolares: o 'amador da rDt07';";
grafia enêontrll os'co9heçimentos,sufi.cientes I req�ita8 �, prece¡t\)sJ �",;;� C!i¡¡' r ' ",r>, ,'<;)'1'l segur!'.c,' e bo�, re",D.¡';
tado; o tel.6gra�sta 'é�coni�â oS,,�Ó���(?tme,1lt08'Íi�� 're'açÕ':'�,d9g. coro()� 'e/dá rtlehi"ldll'¡¡' ín,Hsplúrsavilr. á �,ÚillptófiSS:i�¡
f todas )¡¡S;fl"8�oàs'qu� iie>6,¡"m .ilquilwMÇÕet dol fenémeDa¡¡ :'¡��.9i\t'urez� <rDC,�olr¡"1I¿�lll'lIeoto3�qll,!l' dwfY:Pffi S.a.ttsI4ter �;¡a
êx_igeo�iàsé.dD �eu �splrito, .",
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��s", I"· Publicaram-se.os· tomos 64 e 65, da .HIS­
I

y> U: 'II' '!o,�h\- UNl.VE.8S�U ;de" Otl.6ke!;l".tO'm�is"

.",:" ",,',� • i'" ,�, ,.' 'I '<9tp'p}eto, e :�eH,tltB.c,9 "t�p'O�l��rtq Ga hl(�.'
torta .d� �.ul1)�J�!da,��, '; .
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i{�JoiO'� srrusrU ¡ P�f¡lJtJ�j� e'p!}ra:�alI¿lh��' ,
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'. íl: ..:... " ii I _�,ende7s;!. Quer;n; pretender ,dtn-

Jli,�; ,,' 'I' 'A�ypGAQO¡ . Ml � ja-s,e a Pedro <::arlos Lopes Martins
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Por acordo e'stabelecido entre 'as' em- H , ReIS, 92, [.o, ..D.� , J [ ; ,'fi ...�
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não aos �omunicados que sejam de inte-
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T¡:â;spassa�,�e
. "

"� Seman�ri� R�pllblí�ano," De- �'

i resse .

publico.
,

"

Qrna, casa de merc<;ad,a e corn' mocratlco, reoebe, ,publIca e,
,t lylals s'e �esolveu começa( a rea]J�ar vi.nho, b�m situada .no Largo ,do' agrade�e. t,oda,s, as·, in"f�r.ma-l. adiantadamente a cobrança da importan-

_,

cia dos anuncias cpm que respectivamen- Liceu de Faro.�
,

-r,

c'ões de Inter-esse geral _,
..J E. C. R. oJ

' I I '1" " ..

te forem honrados pelos seus clienteS.
ALVICARAS

, Es�as p�ovidencias são tomadas em vir· 'Jeron',"mo vDl'all Bar'�osa �

tude I da grande "crise que actualmente ill il U '

"

Dão-se�a quem entregar nesta

atravessa a Imprensa, e dando conta de- IMPOÍ\-fAOOII'EXPORTADOR
., r'edacção uma pele branca, de eri-

las ao publico, esperamos continuar a
. CO.OI1'I'O:) I ança, perdida noseg'undo diade Fei-

bem merecer a su.a habitual confian�a. G�za-Af�},ca 0fient�l I(
ra � ,nqite, ao p€ do Bqza� da leuça.
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